












Reflexãosobreas basesmetodológicasque fundamentama teoriadas
relaçõespúblicas. Propõe-se uma renovaçãoem seu embasamento
teórico-prático,destavez concebidono marcode una visãodialética
e holística da realidade, capaz de intervir de modo efetivo para
transformá-Ia.Reavaliam-seas funçõesdo profissional,reinserindo-as
nestenovo paradigma,demonstrandocasospráticosdesenvolvidosem
uma ONG e em outrasorganizaçõesempresariais.
Palavras-chaves:relaçõespúblicas,comunidade,metodologia.
Abstract
Reflectionson the methologicalbaseswhich support the theoryof
public relations.This studyproposesa renewalin its theoreticaland
praticalfoundationswithin a dialecticandholisticview of thereality,
which is able to effectivelyinterveneto transformit. It resumesthe
functionsof the professional,placingtheminto a new paradigmand
presenting practical casesthat took place in a non-governmental
organizationand in other entrepreneurialorganizations
Key-words:Public relations,ommunity,methodology.
Resumen
Reflexión sobre Ias basesmetodológicasque fundamentanIa teoría
de Ias relaciones públicas. Se propone una renovación en su
cimientoteórico-práctico,de estavez concibido en el marcode una
visón dialécticay holística de Ia realidad, capaz de intervenirde
modo efectivopara transformarIa.Se reconsideraIas funcionesdeI
profesional,insertándolasen estenuevo paradigmay demonstrando
casos prácticosdesarrolladosen una ONG y otras organizaciones
empresariales.
palabras-//aves:relacionespúblicas,omunidad,metodología.
A teoriadas relaçõespúblicasé fortementeinfluenciada
por conceitosmetodológicospositivistase funcionais.Desde
suasprimeiraselaboraçõesbusca-selegitimare preservaro sis-
temavigente,sejaestandoao lado de fortesestruturasempre-
sariaisisoladamente,sejadentrodo contextomacrossocial.
Hoje a "preocupaçãosocial"anunciadapor todo lado do
País,forçao relações-públicasa adotarposturasdiferentesda-
quelaspraticadaspor Ivy Lee, que é consideradoo primeiro
profissionalde relacionamentocom os públicospela literatura
daárea,e que no tratocom a opiniãopúblicafoi irresponsável
e desumano.É conhecidopor todosestudiososo "final feliz"
dadopor Lee a um tristecapítuloda históriadestaprofissão.
Desviou-sea atenção da opinião pública com doações de
Rockfellera casasassistenciaise outrosfins tambémfilantrópi-
cos,ficandoas marcasda violênciacontraos funcionáriose o
impassecriadopelagrevesemnenhumasolução.As demissões
foramem massa,sem que tal agravantesocial fosse sequer





ricamente,a sua teoriatevecomo basede sustentaçãoo fun-





à qualidadede vida do homemem sua comunidade.
Entretanto,tal postura é marcadapor uma fragilidade
profunda em seusmétodose metodologia.Na análiseque fi-
zemos sobre esteconteúdo,pode ser constatadoque apesar
do que se diz sobreo problemasocial,não se analisae nem
são feitas reflexõessobre as formasde intervençãoque efe-
tivamenteo profissionalpode adotarna sociedadepara cola-
borar na sua transformação.
A força das relaçõespúblicasé aindapautadana criação
de imagensatravésda promoçãode eventose apoios institu-
cionais a determinadascampanhas,atémesmosociais.O que
se questionanestesapoios é sua capacidadede revertero
quadro social e criar, verdadeiramente,públicos capazesde
correspon-deràs belasdefiniçõesde relaçõespúblicas:
A presençada controvérsia,a oportunidadede discussãoe o apareci-
mentode umadecisãoou opiniãocoletivamarcamas característicasdo
agrupamentocoletivo chamadopúbico (...), público são pessoasou
grupos organizadosde pessoas,sem dependênciade contatofísicos,
encarandoumacontrovérsia,com idéiasdivididasquantoà soluçãoou
medidasa seremtomadasfrentea ela; com oportunidadeparadiscuti-
Ia, acompanhandoe participandodo debatepor intermédiodosveículos
de comunicaçãoou da interaçãopessoalCAndrade,1983,p. 17-18).
Por estarazão, acreditamosser essencialà participação
do profissionalna sociedadeque hajauma renovaçãoem seu
conteúdo teórico, assumindo um novo paradigma meto-
dológico e ideológico,capazde colaborarcom o desenvolvi-
mento comunitário.
É nítidaa existênciade compromissosfortescom a pre-
servaçãbda situaçãosocial existente,mas há tambémuma
práticaque, aqui e acolá, vem subvertendoestavisão frag-
mentadada sociedade.É justamenteaí que se encontrauma
demonstraçãoclarade um caso isoladoonde a práticasocial,
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marcadapelo dinamismo,acaboupor superaruma teoria,es-
tagnadano tempo e por isto incapaz de criar um novo es-
paço social. Trata-sede caso raro dentroda relação teoria e
prática,onde, em geral, a primeiraé vanguardaem relação
à segunda.
Até maisou menosdez anos relaçõespúblicaseramconcebidasteori-
camentee praticadasmajoritariamenteenquantoum inst~mental a
serviçodo capital,dos governose da hegemoniadas classesdominan-
tes.Mas, a sociedadeé dinâmicae, acompanhandoas mudançasque
vêmocorrendono interiorda sociedadebrasileira,às relaçõespúblicas
tambémchegou a vez de deixaremse mudar.Hoje, teóricae pratica-
mente,é possívelfalarde relaçõespúblicaspopulares,ou comunitárias,
orgânicasàs classessubalternas.Ou seja,de um trabalhode relações
públicascomprometidocom os interessesdos segmentossociaissubal-
ternosorganizadosou, numsentidomaisamplo,com o interessepúbli-
co (Peruzzo, 1993,p. 125).
Sendoque o alicerceteóricodestapráticaaindaestápor
sercriado,aí resideimportanteespaçoao intelectualrealmente
comprometidocom a qualidadede vida da sua comunidade.
Conflitoversuscontrovérsia
A sociedadeé tratadade maneirainabalávele adminis-
trávelpelateoriadasrelaçõespúblicas.Andrade,que é um dos
autorescommaiorinfluênciasobrea formaçãodos profissionais
brasileiros,a situacomo responsávelpela criaçãodo agrupa-
mentocoletivopúblicoem meio a umasituaçãocontrovertida.
Há,de suaparte,uma homogeneizaçãodasatitudesdas pes-
soasfrentea umasituaçãode conflito,comose os atosdiante
detalsituaçãopudessemserprevisíveis.A sociedade,assim,é
entendida~omose fosseuma engrenagemfacilmentecontro-
ladaatravésdasaçõesem prol da "compreensãomútua".
O fator controverso é visto dentro desta teoria como
válvulaimpulsionadorapara a criaçãode um novo ambiente
social,fruto de sua mágica atuaçãona "administraçãoda
controvérsia".
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o conflito social existentena sociedadeaparececomo
pano de fundo, sendo esta questãopouco ou nada proble-
matizada.Quandoo fazem,seguemumaabordagempuramente
funcionalista,cujaideologiaservede apoio e sustentoà manu-
tençãodo statusquo.Em síntese,a sociedadeé vistade forma
fragmentadae funcional,onde os seuselementosexistempara
mantero todo socialcoeso e harmônico.
Ao contrário,a teoriadialéticaquefundamenta novapro-
postade relaçõespúblicascomunitáriasparteda análisedo con-
flitoparabuscaremsuasraízessociais,culturaise econômicasas
razõese formasde superá-Io,atravésde um processoconstante
de criaçãode novaspossibilidadesde relacionamentosocial.
A dialéticavêna relaçãodeconflitoo pontode partidapara
a renovaçãosocial,umavez que do confrontoentreas partes
contrárias,fazemergirumanovarealidade,e queseránovamente
superada,numvaivémconstante,tal comoé a dinâmicasocial.
A relaçãode conflito entreas classesdominantee domi-
nadapresenteem nossodia-a-diaé poucoou nadaquestionada
pela teoriaclássicadasrelaçõespúblicas,que a situaà margem
da controvérsia.A maioriadasproduçõescientíficasexistentes
constituem-se m relatosde casospráticos,o que dificultasua
extrapolaçãoa outrasrealidades.São fórmulasprontasque só
cabem dentro de padrões determinados.Não há no relato
destescasosumaproblematizaçãopréviada realidade,somente
a demonstraçãodastécnicasutilizadasparaa criaçãodo case.
Se houvesseumaabordagemteóricaque fundamentassea
exposiçãodo caso,seriapossívelumaleituramaiscríticapor parte
do profissional,poisa teoriatranscendea práticae possibilitasua





A comunicaçãocomunitáriaé uma disciplina que vem
sendo estudadae exploradapelos pesquisadoresda áreano
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Brasildesdemeadosdos anosoitenta.É recente,portanto,sua
existênciacientífica.Entretanto,já é maduracomo práticaem
favor da cidadaniada população oprimida e de seus movi-
mentossociais.Nos anos setenta,marcadospela grandere-
pressãopolítica, a comunicaçãocomunitáriaestevepresente
articulandoestesgrupos e criando meios alternativosde co-
municaçãocomo os populares. Encabeçadapor intelectuais
orgânicosàs classescom menorescondiçõesde organização
e comprometidoscom as transformaçõessociais e políticas,
estapráticacomunitáriaauxiliou os movimentossociais,dan-
do-Ihesnovaformae contornona suarelaçãocom a socieda-
de e na sua resistênciaàs forçasopressoras.
No entanto,em meio a tantacensurae pelo profundo
envolvimentocom a dinâmicadessesmovimentos,poucasfo-
ramas experiênciasregistradasque poderiamnos servir de
memóriae referênciahistórica.ParaReginaFesta0984, p. 68),
estudiosada comunicaçãoalternativae popular,os anossetenta
foramum processode aprendizagemrecíprocoe dialéticoentre
osintelectuaisorgânicosàs classesdominadase seusparticipan-
tes,apesarde todo o verticalismo que persistiu em muitas
experiências.Segundoa autora,foi umaépocaem que "muito
sediziae pouco se comunicavapor todo o País".
Nos anos oitentae noventa,então,é .quesão expressa-
dosos estudosexistentesnestesentido,dentreos quaisa dis-
sertaçãode mestrado defendida por nós na Universidade
Metodistade SãoPaulo- Relaçõespúblicascomunitárias:uma
exigênciada sociedadecivil brasileira-, sendoela a basede
sustentaçãodesteestudo.
Nestapesquisapropomoso engajamentodo profissionalde
relaçõespúblicasnadinâmicasociale a reformulaçãodo enfoque
teóricoqueorientasuaatuação,a fim de acompanharasexigên-
ciase transformaçõesocorridasna sociedadecivil brasileira.
O quese desejaé um processoquedeterminea conquista
dacidadania.A comunicaçãoé um processode trocaentre
emissorese receptores,a fim de que as informaçõessejam
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repassadasde formaacessívelàs partesenvolvidasno processo.
Semcomunicaçãosocial as informaçõesnão têmseuvalor de
trocae nem beneficiamna melhoriada qualidadede vida do
cidadão.Não têm,portanto,seuvalor social. Uma vez que a
comunicaçãoé troca,o sabernão pode restringir-sea um só
pólo do processo,há que existiro intercâmbiode informações
e o crescimentomútuo.
As relaçõespúblicascomunitáriasapontamparaa neces-
sidadede umarevoluçãona práxisdesteprofissional,ou seja,
algo que signifiqueo seu engajamentona realidade,buscando
a superaçãode seusconflitosatravésda comunicação.
A propostaé, essencialmente,alertarparaque o relações
públicasdeixede lado suaopçãoacadernicistade formaçãode
públicose passea percebercriticamenteas caractensticassócio-
culturaise econômicasque formama basedasestruturasdos
diferentesgrupos.
Mais do que uma atividadedesenvolvidaem bairrospe-
riféricos, no sentido popular do termo,as relaçõespúblicas
comunitáriassignificamuma propostametodológicaonde o
profissionalpassaa concebera sociedadesob a óticadialética,
procurandoa sua transformação.
Longe de propor umarevoluçãoou "lutaarmada",as re-
laçõespúblicascomunitáriasnestesentidobuscamo estabele-
cimento de canais mais verdadeirosde integração,onde o
público sejarealmentecidadãoda comunicação.É fundamental
parao relações-públicasque ele se posicionecomo sujeitoda
históriaa serviçodo coletivoe não comoagentede criaçãode
projetospara atendera fins individuais.
Valelembrarque duranteo períodopós-1964,estedesen-
volvimentocomunitárioficou situadoem açõesassistencialistas





Nesteperíodo,o governosentea necessidadede conquis-
tar a simpatiadasclassessubordinadas,acionandoprogramas
dito populares,maspoliticamenteinócuos.Sobestaperspectiva,
são implementados"programascomunitários"como o Banco
Nacionalde Habitação(BNH); o projetoRondon;o Movimento
Brasileirode Alfabetização(Mobral);os CentrosRuraisUniver-
sitários de Treinamentode Ação Comunitária(Crutac's)etc.
Eramprogramasque adotavamcomo estratégiao desenvolvi-
mentode trabalhoscomunitáriosque faziamas populações
"carentes"acreditaremque seusproblemasestavamsendore-
solvidos. Era o que acontecia, por exemplo, com as casas
populares,que, de longe,não atendiamàs necessidadese di-
reitosdo cidadão.Atravésdestapráticado governo,foi possível
a ele, além de situar as classesdominadascomo o público
consumidorde suapolíticanacional,ganharseuapoio logístico.
De formageral,pode-seconcluirque o desenvolvimento
comunitáriono Brasildesteperíodo foi, no dizer de Ammann
0985, p. 161),"um instrumentoideológicode caráteracrítico,
poisnãoquestionouas estruturasde poder,mas,ao contrário,
acaboupor reproduzi-Ios".
Após estasconstataçõesAmmannquestionasobre qual
seráo devirdo desenvolvimentocomunitáriono Brasil, subli-
nhandoa necessidadede uma renovaçãode valoresentreos
intelectuais,pautadaem novos métodose metodologias.
Haguettesitua nestecontexto histórico a pesquisae o
planejamentoparticipativo,sendo cooptadospelos governos
autoritáriosda América Latina para o desenvolvimentode
suaspropostaspolíticas e sociais. Enquantode um lado se
apresentavamas propostasde educaçãolibertadorade Paulo






as populações no processo de investigação,visaramtambémo seu
controleatravésde açõespaliativase assistencialistase, conseqüente-
mente,a manutençãoe permanênciado statusquo, ou seja,das estru-
turasbásicasde dominação(Haguette,1997,p. 110).
Semumatotal inversãodestapráticasocial,seráimpossí-
vel ao intelectualacompanharos novos rumos da sociedade
que hoje abrebrechasimportantese possíveisde seremocu-
padaspor aquelespreocupadoscomo estabelecimentode uma
sociedademaishumanae dignada existênciado homemdentro
dela, enquantocidadão.
A aberturade brechassignificaque é dadoao profissional
a possibilidadede no meiodo caosse estabelecera dignidade.
Significaque ele não precisase colocarà margemda sociedade
parapreservara suaprópriaopçãoideológicae seusobjetivos
profissionais,desdequeestesestejamverdadeiramentearraigados
à suaformaçãoética.Com istoafirmamosque as mudançassó
sãopossíveisdentrodo mundoe nãoforadele.Por estemotivo
consideramosquea ocupaçãode brechasé um passofundamen-
tal paraa transformaçãodeumasociedadecomoa quevivemos,
marcadapor contrastese conflitosentreos homens.
O conceito de comunidadeconcebido pelos sociólogos
funcionalistasmostram-nacomoumarealidadedistantedo todo
social.Já sobrea dimensãodialética,a comunidadeé situadaem
meioao caossociale é nelequese trabalhaa fim de superá-Io.
Para os funcionalistasumacomunidadeé marcadapela
harmoniaentreos homense pela buscado bem comum.Tal
conceito,entretanto,estálonge da realidade.Pois, como não
existecomunidadeque subsistaeconômicae socialmentesem
um vínculo diretocom a sociedadena qual estáinserida,so-
menteatividadesassistencialistas,que não revelama natureza
do problema,sãocompatíveiscom estaconcepção.É por este
prismaque sãojustificadasas açõesem prol da reproduçãodas
relaçõesde poder existentesna sociedade.
Destaforma,as relaçõespúblicascomunitáriasdefendidas
por nós significamuma mudançade paradigmapelo profissi-
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onal,e nãoseudeslocamentoparaumarealidadequese supõe
"menoscontaminada".Propõe o estabelecimentode princípios





públicasdevaser iniciadapela revisãode seuquadrode "fun-
çõesbásicas",definidaspela ComisiónInteramericanapara Ia
Enseêi.anzade IasRelacionesPúblicas(Ciperp),no IV Congresso
Mundialde RelaçõesPúblicas,realizadoem outubrode 1967,
no Rio de Janeiro:·Assessoria·Pesquisa·Planejamento·Execução(comunicação)·Avaliação
Estasfunções foram concebidas e vêm até hoje sendo
praticadaspelamaioriados profissionais,seguindoa concepção
funcionalista.A partir do momentoem que se propõe uma
reflexãosobre estasua base metodológica,é conseqüência
naturalque tambémsejamreinterpretadasuasfunções.
Parainiciarestareflexão,fazemosumaanáliseda função
pesquisa,pois a partirdela e por meio dela pode-secriarum
relacionamentodiferenciadoe maisalinhadocom a práticadas
relaçõespúblicas comunitárias na forma como propomos.
Quando a pesquisa segue um referencial autenticamente
dialético,ela, por si só, desencadeiaum processode cons-
cientizaçãosobre a problemáticasocial da comunidade,uma
vezque envolveseusmembrosnestadiscussão.A partir da
problematizaçãoda realidadedefinem-sepolíticas de ação,
numverdadeiroprocessode planejamentoparticipativo,onde
háa distribuiçãodas responsabilidadespela ação planejada
entreseusparticipantes.
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Nestesentido,o planejamentoé um atoque se constróia
partirda experiênciade todosos envolvidosno seu processo,
não pode ser formuladoentrequatroparedes,pois valorizao
conhecimentoespecíficoe a interpretaçãoque cadaum dos
participantesfaz sobrea mesmarealidade.Tantona suafasede
elaboração,quantode execução,há a necessidadeconstantede
pesquisare avaliarseudesenvolvimentoadotandométodosde
pesquisaparticipante.SegundoWhitakerFerreira,só através
destaparticipaçãoé possível formularum planejamentoque
acompanheas mudançassociais.A atividadedo pensarsobre
o planejamentonãose dá desvinculadade suaprática.Não há,
tambémaqui, um ser que planejae um outro que executa:
Todos os queestãoimplicadosna açãodevempanicipardo planejamen-
to, cadaum com seusconhecimentosespecíficos,tiradosdos conheci-
mentos já disponíveis por aí ou diretamenteda experiência prática
(Perreira,1987,p. 26).
o mesmoocorrecom a funçãoexecução(comunicação),
que aparece como necessidadedo grupo quando se cons-
cientizade suaproblemáticaatravésdo processode pesquisa-
ação.A comunicaçãoé sentidapelogrupocomoum importante
instrumentode sensibilizaçãoda opinião públicasobre a pro-
blemáticada comunidade,no processode "conquistade alia-
dos". Estaconquistaocorreàs vezespela óticada unidadede
contráriosou entãopelo envolvimentode pessoassensibilizadas
com a causacomunitária.
Já a função assessoriaé aqui revistapelo modo de parti-
cipaçãodo profissionaldentrodo grupo,que deixade serseu
clienteparase tornarseucompanheirode trabalho,tãorespon-
sávelquantoo profissionalpelo desenvolvimentocomunitário.
Portanto,a revisãometodológicadestafunçãoé um dos pres-
supostosfundamentaispara a consecuçãoda mudançaque
sustentamosaté aqui, ou seja, ela requer uma inversão do
papeldo intelectualno desenvolvimentocomunitário,que deve
assumir-secomosendorealmenteum agenteexternoda comu-
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nidade,masque estejaatuandodentrode umaóticade parti-
cipaçãoque não excluanenhumde seusmembrosdo processo
decisório. Pelo contrário,que promovaa aberturade canais
competentesde participação.Nestecaso,as técnicasdo profis-
sional são disponibilizadaspara que o próprio grupo possa
crescerno processode desenvolvimentocomunitário.
Trata-sede outraformade intervirna realidade,ou seja,umaformaque
passapor dois momentoscruciais:pela autocrítica,que sabecorajosa-
mentereconhecersuas tendênciasimpositivas,e pelo diálogo abeno
com os interessados,que já não são maisvistoscomoobjeto,clientela,
alvo (Demo, 1988,p. 21).
E, por último,a função avaliação,que, de novo, é uma
formade pesquisaou, melhor,uma de suasfases,dentrodo
processototal do ato de pesquisar.
Em síntese,a pesquisainicia-secom o levantamentode
dados(problematizaçãoda realidade)e passapela assessoria
quandoprocuraouvir a comunidadesobresuaproblemática,
possibilitandoque sejadesencadeadoum processode cons-
cientizaçãoda mesma.Pode-se,entãodefinir uma políticade
ação(planejamento)em torno da realidadepesquisada.Todo
esteprocessosó se viabilizaatravésda comunicação,enquanto
ummeiode interaçãoentreseusparticipantese um objetivo
descobertopor eles, na medida em que a necessidadede
sensibilizaçãoda opinião pública geralmentesurgetantopara
tornaro movimentoforte e legítimo,quantoparafacilitarno
processode conquistados aliados.
O que se percebenestaconcepçãode relaçõespúblicas
comunitáriasé umainterrelaçãodas funções,atuandode for-
maconjuntae integradano conhecimentoe transformaçãoda
realidade.





dadesó pode ser concebidae tratadaobjetivamentepelasci-
ênciasnaturais,empíricas.O objeto das ciênciassociais é o
conflito,dentrode um contextohistóricodeterminado,e este
não é previsívele nem tampoucocontrolável.
Planejamentoem relaçõespúblicascomunitárias
Consideramosque no relacionamentocomunitáriotemde
haverpor partedos pólos interlocutoresum interesseem su-
peraro conflito.Caso contrário,não se estabelecemcompro-
missose a atividadepassaa ser puramenteassistencialista.
Não importaao trabalhoo sabertécnicodo profissional,
mas o momento em que tal saber é compartilhado com o
público, a fim de instrumentalizá-Ioparaa superaçãodo con-
flito, técnicae criticamente.
A atuaçãocomunitáriarequerconstanteavaliaçãoentreas
partesenvolvidas.Assim, é interessanteque a atividadeseja
semprede equipe ou, casoisto não se tornepossível,que se
discutao desenrolarde seudesenvolvimentocom outrospro-
fissionais,paraque nãohajaumaaçãovoltadaa atenderexpec-
tativaspessoais.
Basicamenteo trabalhopercorreas seguintesetapas:·Reconhecimentodo conflito·Problematizaçãoda realidade·Caracterizaçãodos públicosenvolvidos·Levantamentodas prioridades·Consultaa especialistas/Conquistados aliados·Estratégiasde ação·Avaliação
É fundamental frisar que não se trata de um roteiro,
masde constataçõesfeitasa partir de nossaexperiênciaem
atividadescomunitárias.Nem sempreestasse dão nestaor-
dem, pois não há uma relação linear nas relaçõespúblicas
comunitárias.




são desencadeadasnaturalmente,num processofecundo de
comunicaçãohorizontal.
O início é sempremarcadopela conquistada confiança
do grupo. Efetivamentesomosdiferentesdo grupo,pois acu-
mulamos o saber, uma história de vida que segue outros
referenciais.Nem melhorese nem piores, apenasdiferentes.
A consciênciadestadiferençaé essencialnestaetapa.Temos
que nos assumircomo diferentes,sem máscarase sempre-
conceitos. Quando estas máscarascaem, o saber é então
compartilhado.
Comunicaçãoé estatrocaentrepólosdistintosna buscada
comunhãodos saberes.É o ato de compartilhara informação
a fim de transformarumasituação.
A convivênciacom o meio e seus integrantesé sempre
fundamentalparaadquirirmosum diagnósticoamploda reali-
dade.É no momentoda problematizaçãoda realidadeque
percebemoso movimentosocial,os grupos,subgrupos,lideran-
ças,jogosde interesses,diferençaspolíticase os aspectosso-
ciais,culturaise econômicosda comunidade.
O grupoé aospoucosconhecidodentrode umaperspec-
tivahorizontal (contextualizando-o)e vertical (buscandoas
raízesdos problemase sua história).Sob estavisão dialética,
conseguimospercebero movimentosocial,em suarelaçãode
causae efeito.
Assim, quando falamos na caracterizaçãodos públicos
envolvidos,não queremosapenasdefini-Iosem segmentosde
públicosexterno,internoe misto,pois entendemosa comuni-





É certoque o acessoà informaçãoestáhoje muitomais
facilitado.Já não podemoscair na separaçãosimplistaentre
massae público.
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Nas comunidadesperiféricasem que atuamos,os grupos
tinhamemcomuma buscapelainformaçãonecessáriaà solução
de seusproblemase conflitos.Entretantoesbarravamnumponto
importanteque se interpõe em qualquersituaçãodo direito
socialà informação:o fator econômicoe suasimplicações.
O quese vê nãoé a diferençaentremassae público,mas
entre os que têm mais e os que têm menos. Aos que têm
menossó restao direitode conquistara suainformação.E aos
que têmmais,é necessáriofazercampanhasde mobilizaçãoou
entãode sensibilizaçãoàs causascoletivas.
Por outro lado, um projeto sério de PP não deve ter necessidadede
"motivaro grupo a participarde algo que é útil para ele", nem pode
exigir um compromissode participaçãopor parteda comunidade;isto
seriaa "próprianegaçãoda legitimidadede umprojetode PP" (Gianotten
& De With, 1985,p. 173-174).Estetipo de participaçãoé típico de tra-
balhosde cunho assistencialistaque desdehá muitosão desenvolvidos
em comunidadescarentes,e nadatêma vercoma PP. O processoapa-
rentementeparcelarda participaçãode gruposou comunidadesse con-
figuraem umatotalidadeque é representadano processode conversão
do "saberpopularespontâneo"emum "saberpopularorgânico"(conhe-
cimentocientífico).É nestaperspectivaquea necessidadede motivara
populaçãoa participarperdeconsistência,pois é vistacomoalgoexterior
ao processode aprendizagemC..) (Haguette,1997,p. 163).
Um exemplo interessante,e que mostra a informação
comoumaconquistado grupo,aconteceuemumacomunidade
periféricada regiãosul de Londrina (PR), onde trabalhamos
durantealgumtempo,no bairro União da Vitória.
Trata-sede uma comunidadebastantemarginalizadape-
los moradoresdestacidade em função de seu nascimentoe
formação.Originária de um assentamentode sem-terra,aos
poucosela foi se transformandonumbairro ou, melhor,num
aglomeradode casasque até há pouco tempo não possuía
nemnomede rua e nemnúmerosnascasas.Por esteaspecto,
foi sendo desenvolvido um estigmaentre a população de
Londrina que aos poucos desencadeouuma série de fatos
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sociais que colocaramo União da Vitória na marginalidade
econômica,culturale social.
Os seusmoradoresnãoconseguiamencontrarempregona
cidadee aospoucoso tráficode drogaspassoua serumaopção
de fontede rendade boaparceladoshabitantes.Esterótulo(de





do "Uniãoda Vitória"eraentãoverdadeiroatode heroísmo.
Em funçãodestesfatores,e atécomomeiode sobrevivên-
cia, a comunidadedecidiu se articularnumgrupo e criar seu
próprioveículode comunicação- o Boca noMundo. Nele era
mostradaà cidadede Londrinaa realidadedos fatosque esta-
vampor de trásdesterótulo.
O jornal, com uma tiragemde 2,1 mil exemplares,era
elaboradoe distribuídopelosprópriosmoradoresàs famíliasdo
bairro,atingindocercade 12 mil moradorese aindaenviado
pelocorreioàsliderançasda cidade.Nossaparticipaçãose dava
nacoordenaçãoe no treinamentoda equipede comunicação
criadapor eles,atravésde um projetode extensãouniversitária
da UniversidadeEstadualde Londrina.
Devidoa estevínculo institucional,recebemosumaajuda
financeirae operacionalque arcoucom os custosdo jornal.
Foi um veículo de curtaduração,mas foi expressivona
históriadaquelebairro, pois desencadeoua resoluçãode um
processoque vinha sendohá muito tempo"empurrado"pelo
poderpúblico da cidade.A linha de transportecoletivoque
serviaa regiãonão circulavano interiordo bairro,sendoque
a concessionáriado serviçoque detinhao monopóliono setor
nãoapresentavarazõesplausíveispara tanto.Os usuáriosti-
nhamque se locomoveratéumarodoviade tráfegointensoe
perigosoparapoderemse utilizarda linhade ônibusqueligava
a regiãoao centroda cidade.
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Por muito tempo a população tentou articular vias de
reivindicaçãotantojuntoà empresacomoà prefeitura.As ten-
tativassempreresultaramfrustradasatéque, com matériasde
amplarepercussãono Boca noMundo em ediçõesextrastam-
bém destinadasà populaçãoda cidade,abriu-seum canalde
negociaçãoentreas partese, finalmente,definiu-sepelacriação
de uma linha especialde transportecoletivo que servisseo
bairro de uma formacompleta,ou seja,com a circulaçãodos
veículosno seu interior.
Por esteexemplopodemospercebera motivaçãoparaum
trabalhocoletivoe que envolvede fatoa formaçãode públicos
em relaçõespúblicas quando os grupos em questãosão os
excluídosdo direito dito social à informação.
Na sociedademodernae globalizadao sentimentocole-
tivo é cada vez mais escasso.O indivíduo, este sim, é bem
informado.
No próximo tópico vamos analisara possibilidade das
relaçõespúblicascomunitáriasnumcontextoondehistoricamen-
te as relaçõespúblicasnascerampara"atenuar"as desigualda-
des e colocar "panosquentes"nos conflitossociais.
As relaçõespúblicascomunitáriasno contextoempresarial
Quando a empresaresolve se interagir com seu meio
social, adotandouma política de portas realmenteabertas,o
profissionaltemque tirarde suabagagemde conhecimentoos
vícios de um trabalhoque não pode se "contaminar"com o
modo de ver o mundode seu público-alvo.
Um aspectoque deveser flexibilizado,conformea carac-
terísticae evoluçãodos trabalhos,é o cronogramaparao desen-
volvimentode atividadesque envolvamas comunidades.O tra-
balhocomunitárioé lentoe muitasvezesdesanimadorse tomar-
mospor baseo imediatismoexigidopelo contextoempresarial.
Por isto, trabalharcom as relaçõespúblicasem um com-
plexo empresarialtemsido tarefacadavez maisdifícil quando
buscamosdar a esta atividadea sua motivaçãoprincipal: o
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público enquantocoletivo,e não como peçade apoio a cam-
panhasde marketingna conquistade clientes-alvos.As relações
públicas têm que ser colocadasa serviço da criação de um
ambientecoletivode públicosem torno da empresa.Só assim
serápossívela aproximaçãoentreempresae clienteque tanto
se procura.O indivíduo não quer ser tratadocomo objetode
marketing,mascomo sujeitodo sua realidade.
Nesta perspectivaé importante resgataros princípios
humanose éticosde nossaprofissão.Ou seja,é fundamental
colocarem nossaatividadea idéia da comunicaçãocomo ato
de compartilhar.
A ansiedadenatural que temos,de realizar e produzir
projetosque tenhamrepercussãoparaa imagemda empresa,
temque ser substituídapela visão de programasde médiae
longaduração.O compromissosocial requerdo profissional
umanova postura.
Por vezesfaz-senecessárioir ao caossocialparapoderse
envolvercom a realdimensãoda problemáticade seupúblico-
alvo,paraentãopoderassumircompromissoscom a criaçãode
umambientemaisdigno de vida social.
Cabeao profissionalir a campoparaconhecere proble-
matizara realidadeem conjuntocom o público-alvo,desven-
dandoo conflito e fazendoseu diagnósticoa partir dos ele-
mentosfornecidos pelos que participamdo problema.Para
istorequer-seinteraçãoe trabalho constante.Não há como
prevero tempo para este diagnósticoatravésde um crono-
grama,porque isto pode exigir mesesde relacionamentoaté
conseguira confiançado grupo e sua aberturapara o reco-
nhecimentodas reaisproporçõesdo conflito.Em geral,quan-
doestamosnestaconvivênciaa realidadeque vai se desvelan-
doapresentamuitosnós e a problemáticade seus públicos
temqueservisualizadanumaperspectivahistórico-cultural,se-
guindoos parâmetrosdialéticosde entendimento.É o momen-
todacaracterizaçãodos públicos envolvidos.
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Quando o grupo se conscientizasobre sua realidadee
percebe-secomoagentede transformação,inicia-seum trabalho
de verdadeirodesenvolvimentocomunitárioondenaturalmente




seriaplanejadapelo profissionale todo esteenvolvimentoda
populaçãonão serianecessário,mas,tratando-sede um proces-
so que quertransformara populaçãonumpúblico responsável
pelo seu próprio meio e sua história,a comunicaçãoé o ele-
mentode conscientizaçãoe integraçãodo grupo,umavez que
compartilhainformaçõese proporcionaa participaçãoatravés
do estabelecimentode parceriasna buscada sua integraçãoe
consecuçãode objetivoscomuns.
Como exemplode um trabalhoinstitucionalnestadimen-
são,citamoso que foi desenvolvidopelaXerox do Brasilcom
os projetos Fábrica da Esperançae tambémcom o Projeto
Olímpico, desenvolvidona Universidadede São Paulo e na
Mangueira(Rio de Janeiro), voltadosà formaçãoprofissionale
esportivade criançasque vivemà margemda sociedade,des-
providas das condições mínimasde crescimentointelectual,
econômicoe social.
O ProjetoOlímpico Mangueira/Xerox,criado em 1987,e
o USP/Xerox,criadoem 1992,levama criançase adolescentes
oportunidadesde vida antestotalmentefora de seu alcance,
atravésdo esporte.
O projetoFábricade Esperançaé desenvolvidona comu-
nidadede Acari,umadasmaismiseráveiscomunidadesdo Rio
de Janeiro, pela Gerênciade AssuntosCorporativose Relações
com a Comunidade.Montadoem umafábricadesativada,este
complexo,aospoucos,toma-seum grandecentrosocial,abran-
gendoescolinhasde esporte,creche,serviçosde atendimento
médicoe odontológico,salasde aulas,oficinas,teatroe centro
de convenções.Já a partirde 1994,a Xeroxestabeleceuali dois
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projetos,batizadosde Fábrica 1 e Fábrica 2. Com programas
voltadosa faixasetáriadistintas,elesoferecemoportunidadede
profissionalizaçãoe direcionamentoparao mercadode trabalho.
Em todos os projetoshá uma estreitaparceriaentreem-
presa e comunidade,dividindo-se responsabilidadesno seu
gerenciamentoe na buscade auto-sustentação.
Seguindo este mesmoobjetivo de aliar ao conceito da
empresaum realcompromissocom o desenvolvimentocomu-
nitário,citamosaindao ProjetoFuturodesenvolvidopela Fun-
daçãoRezendeBarbosa,pelaUsinaMacaraíe pelo GrupoNova
América, localizados na cidade de Tarumã (SP). O projeto
nasceucomo fruto de umapolíticaestratégicada áreade Re-
cursosHumanose ComunicaçãoEmpresarialda Macaraí,pro-
curandodesvinculardo conceitoda usinao estigmadecorrente
das ações dos usineiros do nordeste do País, muitasvezes
objetode especulaçãoe questionamentoda comunidadepor
faltade um maiorenvolvimentoda empresacom açõesde fato
comunitárias,que não as de cunho assintencialistascom doa-
çõesa crechese orfanatosque nãoexigemmaiorescompromis-
sospor partedas empresas.
As atividadesdesenvolvidaspelo ProjetoFuturoderamà
UsinaMacaraíe ao Grupo Nova Américao título de empresa
Amigada Criança,concedidopela FundaçãoAbrinq pelos Di-
reitosda Criança.O projetovisadesenvolvercriançase jovens
na faixa etáriaentre sete e dezoito anos. Iniciado na Usina
Macaraíem 1987,o projetoatinge,hoje,as demaisunidadesdo
GrupoNova América.Integraatividadessociais,culturais,re-
creativase de formaçãoprofissional,aproximandoe integrando
os participantesdo ambientedas empresasque pertencemàs
comunidadesde Frutal do Campo,Tarumã,Assis e Macaraí,
comportando,exclusivamente,criançase jovensregularmente
matriculadosna rede oficial de ensino. Além das atividades





oportunidadesde empregopor meio de seleçõesinternasnas
empresasdo Grupo Nova América.
Intenciona-setambémbuscarcaminhose alternativasde
convivênciasocialatravésda aberturade canaisde comunica-
ção e de outrasestratégiasde relaçõespúblicasque ampliem
os espaçosde participaçãocomunitáriainternae externamente.
A ação profissional é definida pela base que sustenta
seustrabalhos:os públicos.A prioridadeé estabelecida no re-
lacionamentoempresa/públicos.O objetivoprimeiroé atender
as necessidades emergentes deste processo, de maneira
interativa,buscandoa transformaçãoe, quemsabe,a supera-
ção da realidade. A empresa que adota como política tal
interação social acaba por ganhar um novo paradigma
socioculturalque define suasações.
Imaginamosque algunsleitoresestejamse perguntando:
por que a empresafariaisto?...Por umaquestãode sobrevivên-
cia. Não se tratade boa açãoou assistencialismo,masde uma
posturacomprometidacom o real crescimentoda sociedade,
porque dele dependea empresa(Demo, 1988).





e por suaproblematização(função pesquisa),onde se faz a
caracterizaçãodospúblicosenvolvidos(análisedialética,feitana
perspectivavertical e horizontal), e por último comentamos
sobre o levantamentodasprioridades dospúblicos, onde a
empresase adequae negociaos diferentesinteresses.
Já a etapada conquistadosaliadose da consultaa espe-
cialistasconsideramos er umaconstantena atividadedo pro-
fissionalque buscao desenvolvimentocomunitário.Fazemos
isto quandoconvencemosa diretoriasobrea importânciadeste
trabalho,quandoganhamosa confiançada comunidade,quan-
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do procuramosa participação/envolvimentode outrasentidades
e pessoasdentroda atividade,enfim,quandoampliamosnosso
campode açãoe tornamosa atividadede relaçõespúblicasum
efetivo trabalhode relacionamentopúblico.
Por último,as estratégiasdeaçãoe suaconstanteavalia-
ção. A$ funçõesassessoria,comunicação,planejamentoe pes-
quisaestãopresentesnestemomento,conhecendoas necessi-
dadesde nosso clientee agoraformandouma parceriaentre
empresae comunidade,tantona elaboraçãocomono planeja-
mentodas açõese dos programascomunitários,sendoque a
avaliaçãoé permanentenesteprocesso.
Consideramosque o alicercedo trabalhocomunitárioé a
participaçãocomprometidado profissionalcom seuspúblicos,
seja em uma comunidade,seja numa empresa.Não se trata,
então,de novastécnicas,masde umamudançade posturapro-
fissional.É contemplara realidadenumanovaótica,ondeo ser
socialé, antesde tudo,ser humanoe buscasuadignidade.
Enfim,nãoé possíveldaro "passo-a-passo",a "receita"tão
desejadapor todos nós, para a atuaçãodo profissional na
perspectivadas relaçõespúblicascomunitárias,atéporquenão
se tratade uma habilitaçãoou especialidadedas relaçõespú-
blicas, mas de uma mudançade postura metodológica, de
referencialparaconhecera sociedadee nelaatuar.Vai alémde
um marketinginstitucional,porquenão quersomenteos bene-
fícios da imagemda empresa,masabrirverdadeiroscanaisde
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